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			APRESENTAÇÃO


			Antonio Coppi Navarro


			Publicações, entre eles artigos em periódicos, resumos em eventos científicos, dissertações e teses acadêmicas relatam que a prática do futsal está em constante crescimento, sendo praticado em mais de 100 países com estimativas de mais de 12 milhões de praticantes, tornando-se uma modalidade esportiva muito popular.


			Ao observar, especificamente no Brasil, evidências científicas relatam que o futsal apresenta popularidade em diferentes estratificações socioeconômicas, sendo considerada a modalidade muito praticada no Brasil.


			Vale ressaltar, que os resultados obtidos pela seleção brasileira masculina, sendo heptacampeão, contribui, nessa popularização, para a prática.


			No que se refere a sua estruturação e forma de jogo, sendo composto por duas equipes, constituídas por cinco jogadores respectivamente, em dois períodos com duração de 20 minutos totalizando 40 minutos, em uma quadra com a dimensão de 40 m de comprimento por 20 m de largura, em jogos oficiais.


			São vários os sistemas de competições disputados tanto profissionalmente como recreacionalmente, nos gêneros, masculino e feminino, e em diferentes faixas-etárias.


			Sendo considerado uma modalidade coletiva, com características de invasão, com ações de cooperação e de oposição, para execução de um objetivo, marcar o gol, enquanto a equipe adversária tenta impedir esta ação.


			E esse conjunto de ações denomina-se movimentos táticos, da defesa para o ataque, e do ataque para a defesa, exigindo dos praticantes habilidades técnicas, e táticas, para compreensão cognitiva do desenrolar do jogo, derivado tanto das imposições das regras e de suas imprevisibilidades a todo instante, com superioridade e inferioridade numérica, tornando-o dinâmico.


			E precisando assim de muita capacidade física, principalmente força, potência, e resistência, em membros inferiores, assim como a capacidade fisiológica, e metabólica como o consumo de oxigênio, a fadiga, entre outros, os nutricionais: macronutrientes, micronutrientes, vitaminas, minerais, hidratação etc., e as capacidades comportamentais, estresse, e a ansiedade cognitiva, somática e autoconfiança, e os fatores motivacionais


			E os ambientais, como temperatura quente, fria, umidade, momento do jogo, momento da competição, importância atribuída ao jogo, as correspondências entre as variáveis tanto em termos individuais como coletivo.


		


	

		

			1. FUTSAL FEMININO


			Marlon Lemos de Araújo


			Diogo Matheus Barros da Silva


			Ester da Silva Caldas


			Francisco Navarro


			Antonio Coppi Navarro


			Barreira et al., (2018), realizaram um estudo, em periódicos nacionais sobre as produções científicas das modalidades de futebol e futsal entre os anos de 1998 e 2019, sexo feminino, sendo identificado 76 estudos, destes, 22,36% contemplavam o futsal, e quanto aos temas, foi gênero, seguido de fisiologia e treinamento.


			No contexto esportivo, em relação ao futsal e a sua prática pelas mulheres, apesar da modalidade ser praticada desde a década de 30, essa participação feminina ocorreu bem mais tarde, devido aos preconceitos e de medidas políticas adotadas (Costa et al., 2019).


			Dentre essas medidas adotadas, a Lei de 14 de abril de 1941, Decreto nº 3.199, artigo 54, impedia as mulheres de praticarem modalidades esportivas consideradas inapropriadas à época, ou seja, em modalidades consideradas como de propriedade do masculino, o que veio a retardar o desenvolvimento do futsal feminino (Tamashiro, Galatti, 2019).


			A participação feminina, no ano de 1979, após a deliberação do Conselho Nacional de Desportos que aboliu a proibição, legal, da participação do gênero feminino em modalidades coletivas, no primeiro momento foi o futebol, a barreira foi eliminada e permitido no ano de 1980, o direito, legal, a sua prática (Costa et al., 2019; Tamashiro, Galatti, 2019).


			Assim, pelo manifesto político pela equidade entre gêneros, após a retirada da proibição, houve um desenvolvimento da prática do futsal feminino, disseminando a prática, e a sua ascensão e incorporação à Federação Internacional de Futebol (FIFA), na década de 90 (Silva, Nazario, 2018).


			Atualmente, no contexto do futsal feminino brasileiro, a Taça Brasil é a principal competição, sendo realizadas em categorias, respectivamente: sub-15, sub-17, sub-20 e adultos (Costa et al., 2019; Tamashiro, Galatti, 2019).


			O acesso a essa competição se dá por meio da disputa da etapa estadual, o represente do estado compete nas divisões na qual o seu Estado está ranqueado, sendo elas: divisão especial, primeira divisão, segunda divisão. Vale ressaltar que temos outras competições existentes como os jogos Brasileiros de Seleções e a Liga Nacional (Costa et al., 2019).


			Diante desse contexto, apesar das vitórias sociais e políticas, ao longo desse processo, a literatura aborda que a modalidade do futsal feminino apresenta pouco incentivo e ainda falta de reconhecimento, com pouca visibilidade na mídia e entre espectadores e telespectadores quando comparado ao gênero masculino (Silva, Nazario, 2018; Costa et al., 2019).


			Devido a isso o futsal feminino ainda necessita ser divulgado, obter apoios em mídias, pois são quase inexistentes as transmissões de jogos na TV aberta e possui pequena quantidade de produção cientifica em comparação ao futsal masculino e a outras modalidades esportivas, por exemplo o voleibol.


			Em relação ao Estado do Maranhão, há uma pequena produção acadêmica, no entanto, algumas investigações descrevem o futsal feminino do ponto de vista do desempenho relacionado a habilidades, a capacidades físicas, fisiológicas, metabólicas e comportamentais.


			Nesse sentido, encontramos os estudos de Alvares et al., (2017), Silva et al., (2019), Miranda et al., (2019), Barbosa et al., (2019), Silva et al., (2020), Silva (2021), Caldas (2021), Rodrigues (2022), Pinto (2022), Rodrigues et al., (2023).


			Alvares et al., (2017), realizaram um estudo com 17 jogadoras de futsal feminino pertencente a uma equipe vice-campeã do campeonato maranhense, neste foi traçado o perfil morfológico e neuromotor (agilidade-flexibilidade) e mensurado a potência anaeróbia máxima e índice de fadiga de diferentes posições, sendo verificado a potência anaeróbia com valores baixos e índice de fadiga sendo baixo.


			Silva et al., (2019), estudaram, durante 31 jogos da competição em São Luís – MA, da categoria feminina-adulto (Copa Aberta), onde analisaram e quantificaram as ações técnicas adotadas pelas goleiras através da análise de desempenho em tempo real, sendo verificado a maior incidência na utilização da defesa com as mãos meio baixa.


			Caldas et al., (2019), durante competição em São Luís – MA, da categoria feminina-adulto (Copa Aberta) com 31 jogos, quantificaram as ações técnicas defensivas das jogadoras de linha através da análise de desempenho em tempo real, sendo verificado maior incidência do desarme, seguido antecipação e depois o bloqueio.


			Miranda et al., (2019), realizaram um estudo durante uma competição da categoria feminina, Copa Venina Frazão 2017, em São Luís – MA, sendo realizado através da análise de desempenho, por vídeo, da quantificação, da incidência de finalizações, e de gols, obteve a maior incidência de finalizações, gols, na linha curta e pelo centro da quadra.


			Barbosa et al., (2019), realizaram um estudo com 14 jogadoras de um clube de futsal feminino de alto rendimento de São Luís – MA, sendo avaliado o estado nutricional e hábitos alimentares através do recordatório 24 horas, foi observado valores de ingestão alimentar inferiores quando comparado ao estabelecido pela Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte e má hábitos alimentares por partes das jogadoras avaliadas.


			Silva et al., (2020), durante o estudo com nove jogadoras de um clube de futsal de alto rendimento da categoria adulto de São Luís – MA, avaliaram a qualidade subjetiva do sono através do Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh, sendo verificado, nas jogadoras a predominância da má qualidade de sono.


			Silva (2021), com uma amostra de dez jogadoras, realizaram uma investigação complexa e verificaram as correlações entre passes, finalizações, consumo de oxigênio máximo e padrão de sono em jogadoras de futsal de uma equipe de alto rendimento em São Luís – MA.


			Caldas (2021), também com uma amostra de 21 jogadoras, realizou uma investigação complexa em jogadoras de alto rendimento em São Luís – MA, sobre o desempenho no passe, na finalização, na frequência cardíaca, na pressão arterial sistólica, diastólica, e duplo produto, e da ansiedade em jogadoras de futsal.


			Tanto Silva (2021) como Caldas (2021) afirmam que correlações devem ser consideradas.


			Rodrigues (2022), com uma amostra de 23 jogadoras, complexou ainda mais ao ampliar, em termos de variáveis que interferem nas jogadoras e no desempenho coletivo, realizando correlações entre o tempo em anos (experiência), tempo em quantidade de dias na semana e em horas sobre o treinamento, das medidas antropométricas, do perfil educacional, socioeconômico, com o consumo alimentar de macronutrientes e micronutrientes em jogadoras de futsal de alto rendimento em São Luís – MA, e assim afirmando que são variáveis que precisam ser reorientadas para serem melhoradas.


			Pinto (2022), com uma amostra de 23 jogadoras, na sua investigação identificou o perfil do consumo alimentar e da imagem corporal em jogadoras de futsal de alto rendimento em São Luís – MA, demonstrando que a imagem corporal inadequada está presente entre as jogadoras.


			Rodrigues, Navarro e Navarro, (2023), com uma amostra de 23 jogadoras, verificaram o estado nutricional e a escolaridade de jogadoras de futsal de rendimento em São Luís – MA, sendo o estado nutricional ainda a ser melhorado, e as jogadoras com elevada escolaridade, as diferenciam da maioria das mulheres de São Luís, do estado do Maranhão e do Brasil.


			Rodrigues, Navarro e Navarro, (2023), com uma amostra de 23 jogadoras verificaram o volume de treinamento das jogadoras de futsal em São Luís – MA e este está inadequado para o futsal feminino de rendimento.


		

OEBPS/image/CINZA.jpg
FUTSAL
FEMININO NO
MARANHAO

OOOOOOOOOOOOOOOOOOO

RRRRRRRRRRRRR





OEBPS/image/Untitled-3.jpg
Programa de Pés-Graduagéo
em Educacdo Fisica - UFMA





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/Untitled-2.jpg





OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/9786525162652_capa.jpg
FUTSAL
FEMININO NO
MARANHAO

OOOOOOOOOOOOOOOOOOO
RRRRRRRRRRRRR





